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RESUMO   

   
     A brincadeira é uma atividade fundamental para o desenvolvimento cognitivo, 

emocional, social e motor das crianças. Na educação infantil e na educação 
especial, a brincadeira desempenha um papel fundamental no processo de ensino 
e aprendizagem. A problemática da pesquisa consiste na seguinte pergunta: Qual 
é a importância da brincadeira no processo de ensino e aprendizagem na Educação 
Infantil e Educação Especial e como as atividades lúdicas podem ser utilizadas 
como recurso pedagógico para a aprendizagem de crianças com e sem 
necessidades especiais?. O objetivo geral é analisar a importância da brincadeira 
no processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil e na Educação 
Especial. E os objetivos específicos são: Compreender o contexto histórico da 
educação infantil e educação especial, Refletir sobre o papel da brincadeira no 
desenvolvimento cognitivo, afetivo e social das crianças; Identificar os diferentes 
tipos de brincadeiras e sua aplicação na Educação Infantil e Educação Especial. A 
metodologia do presente artigo é uma pesquisa qualitativa de cunho bibliográfica, 
estes selecionados em artigos, monografia, tese, revista nas plataformas do google 
acadêmico, Scielo, lume e entre outras fontes. O professor deve estar preparado 
para utilizar a brincadeira de forma eficaz em sua prática pedagógica, adaptando 
as atividades de acordo com as necessidades e habilidades das crianças, e 
proporcionando um ambiente seguro, lúdico e estimulante para o desenvolvimento 
infantil.   

   
    PALAVRAS-CHAVE: Brincadeiras; Educação Infantil; Educação Especial; 

Processo de aprendizagem.   
  

ABSTRACT  
  
    Play is a fundamental activity for the cognitive, emotional, social, and motor 

development of children. In early childhood education and special education, play 
plays a key role in the teaching and learning process. The research problem consists 
of the following question: What is the importance of play in the teaching and learning 
process in Early Childhood Education and Special Education, and how can play 
activities be used as a pedagogical resource for the learning of children with and 
without special needs? The general objective is to analyze the importance of play in 
the teaching and learning process in Early Childhood Education and Special 
Education. The specific objectives are: To understand the historical context of early 
childhood education and special education; To reflect on the role of play in the 
cognitive, affective, and social development of children; To identify the different types 
of play and their application in Early Childhood Education and Special Education. 
The methodology of this article is a qualitative bibliographic research, with the 
sources selected from articles, monographs, theses, and journals on platforms such 
as Google Scholar, SciELO, Lume, and others. The teacher must be prepared to 
use play effectively in their teaching practice, adapting activities according to the 
needs and abilities of the children, and providing a safe, playful, and stimulating 
environment for child development.  

  
KEYWORDS: Play; Early Childhood Education; Special Education; Learning 
Process.  
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1 INTRODUÇÃO   
   
   

A Educação Infantil corresponde à primeira etapa da Educação Básica e 

atende crianças de 0 a 5 anos. Seu objetivo é promover o desenvolvimento integral 

da criança, contemplando dimensões psicomotoras, cognitivas, sociais e afetivas, 

como defendem autores que pesquisam a infância e suas especificidades (BRASIL, 

1996).   

   
No ambiente escolar, é comum encontrar crianças com necessidades 

educacionais especiais, que demandam práticas pedagógicas sensíveis e 

adaptadas. De acordo com a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva 

da Educação Inclusiva (BRASIL, 2008), a Educação Especial consiste em um 

conjunto de serviços, recursos e estratégias que garantem a participação e 

aprendizagem de estudantes público-alvo da educação especial, assegurando-lhes 

o acesso, a permanência e o desenvolvimento pleno.   

   
A brincadeira, segundo Vygotsky (1987), é uma das principais formas de 

aprendizagem, pois permite à criança explorar o mundo, construir significados e 

desenvolver habilidades cognitivas, sociais e emocionais. Por meio do brincar, ela 

aprende sobre cores, formas, texturas, números e letras, além de desenvolver 

coordenação motora e competências socioemocionais. Na Educação Especial, o 

brincar também favorece a inclusão, a interação e a comunicação, especialmente 

quando adaptado às necessidades de cada aluno (GARAIGORDOBIL, 2009).   

   
Diante dessa perspectiva, a seguinte problemática orienta este estudo: qual é 

a importância da brincadeira no processo de ensino e aprendizagem na Educação 

Infantil e na Educação Especial e como atividades lúdicas podem ser utilizadas como 

recurso pedagógico para crianças com e sem necessidades especiais? As hipóteses 

levantadas indicam que a brincadeira contribui para o desenvolvimento integral, 

favorece a interação entre pares, estimula novas aprendizagens e promove inclusão 

escolar, independentemente das habilidades ou deficiências das crianças 

(PEREIRA, 2025).   

O objetivo geral da pesquisa é analisar a importância da brincadeira no 

processo de ensino e aprendizagem na Educação Infantil e na Educação Especial.  
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Os objetivos específicos consistem em: compreender o contexto histórico dessas 

modalidades de ensino; refletir sobre o papel da brincadeira no desenvolvimento 

cognitivo, afetivo e social da criança; e identificar os diferentes tipos de brincadeiras 

e suas aplicações nesses ambientes educativos.   

   
A pesquisa é de caráter qualitativo e bibliográfico, fundamentada em artigos 

científicos, teses, monografias e documentos oficiais, disponíveis em plataformas 

como Google Acadêmico, SciELO e Lume. Por meio desta investigação, busca-se 

reforçar a relevância da brincadeira como prática pedagógica fundamental, capaz de 

promover aprendizagens significativas e a inclusão de todas as crianças.   

   
2. METODOLOGIA   

   
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, de natureza 

bibliográfica, tendo como objetivo analisar produções acadêmicas que abordam a 

importância da brincadeira no processo de ensino e aprendizagem na Educação 

Infantil e na Educação Especial, bem como o papel da tecnologia nesse contexto.   

   
A revisão foi realizada entre setembro e novembro de 2025. As buscas foram 

feitas nas seguintes bases de dados: Google Acadêmico, SciELO, ERIC, 

LUME/UFRGS e Periódicos CAPES. Para a seleção dos artigos, foram utilizadas as 

seguintes palavras-chave combinadas por operadores booleanos:   

   
● “brincadeira” AND “educação infantil”;   

● “educação especial” AND “lúdico”;   

● “inclusão escolar” AND “brincadeira”;   

● “tecnologia educacional” AND “Educação Infantil”; ●   “recursos digitais” 

AND “aprendizagem”.   

Os critérios de inclusão foram:   

(a) artigos publicados entre 2010 e 2025;   

(b) estudos que tratassem da relação entre brincadeira, aprendizagem, inclusão ou 

tecnologia;   

(c) textos em português, inglês ou espanhol; (d) disponibilidade gratuita para 

download.   
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Foram excluídos trabalhos que:   

(a) não tratavam diretamente dos temas analisados;   

(b) apresentavam duplicidade;   

(c) eram resumos expandidos ou materiais sem rigor científico.   

   
Após o processo de filtragem, 23 artigos atenderam aos critérios e compuseram o 

corpus de análise. A análise foi estruturada por meio de leitura exploratória, leitura 

analítica e categorização temática, conforme Bardin (2011).   

   
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO   

   
A revisão da literatura revelou que a brincadeira assume papel central no 

desenvolvimento infantil, sendo apontada por diversos autores como elemento 

fundamental para a aprendizagem, para a socialização e para o desenvolvimento 

emocional das crianças.   

   
Os estudos convergem ao afirmar que o brincar favorece a linguagem, o 

pensamento simbólico, a imaginação e a capacidade de resolver conflitos, 

confirmando as teorias de Vygotsky (1987), Piaget (1975) e Garaigordobil (2009). 

Autores contemporâneos reforçam que a brincadeira é também um recurso 

indispensável para o desenvolvimento socioemocional, especialmente em contextos 

de inclusão (SANTOS, 2013; VIEIRA, 2014; FERREIRA; SAITO, 2015).   

   
Os resultados mostram que, na Educação Especial, o brincar precisa ser 

adaptado, respeitando necessidades específicas e ampliando a participação da 

criança. Brincadeiras simbólicas, jogos cooperativos e atividades sensoriais foram 

apontados como estratégias eficientes para melhorar autoestima, comunicação e 

interação social (BOSA, 2008; GARCIA, 2019).   

   
Outra categoria importante foi o uso da tecnologia no brincar, destacada em 

estudos recentes que analisam o impacto dos jogos digitais, aplicativos educativos e 

plataformas interativas na aprendizagem infantil. Os autores apontam que, quando 

utilizados com intencionalidade pedagógica, esses recursos ampliam experiências, 

estimulam criatividade e proporcionam inclusão, principalmente para alunos que 
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apresentam dificuldades motoras ou comunicacionais (LIMA, 2020; PEREIRA, 

2023).   

   
A comparação entre os estudos evidenciou que tanto o brincar tradicional 

quanto o brincar digital se complementam, e o educador assume papel essencial na 

mediação das experiências. Em todos os estudos analisados, a figura do professor 

aparece como responsável por planejar, adaptar e orientar o uso da brincadeira e da 

tecnologia, garantindo que ambos atuem como ferramentas de aprendizagem 

significativa.   

   
Assim, os resultados confirmam que a brincadeira — aliada ou não à 

tecnologia — contribui de forma decisiva para o desenvolvimento cognitivo, social, 

emocional e motor das crianças, sendo indispensável tanto na Educação Infantil 

quanto na Educação Especial.   

   
   

   
QUADRO DOS ACHADOS DA PESQUISA   

   
Quadro 1 – Achados da literatura analisada   

   

   
Autor   

   
Ano   

   
Achados da pesquisa   

   
Vygotsky   

   
1987   

   
A brincadeira é fonte central de 
aprendizagem, permitindo que a criança 
desenvolva funções psicológicas 
superiores, linguagem e interação 
social.   
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Piaget   

   
1975   

   
O brincar contribui para o 
desenvolvimento cognitivo por meio da 
organização de esquemas mentais e 
resolução de problemas.   

   
Garaigordobil   

   
2009   

   
Atividades lúdicas promovem benefícios 
emocionais, cognitivos e sociais, 
favorecendo autoestima, cooperação e 
expressão de sentimentos.   

   
Santos   

   
2013   

   
O lúdico é elemento essencial na 
aprendizagem infantil e estimula 
motivação, criatividade e participação 
ativa.   



 

   

   
Ferreira & Saito   

   
2015   

   
O brincar adaptado contribui para 
inclusão de crianças com deficiência 
visual, aumentando autonomia e 
comunicação.   

   
Bosa   

   
2008   

   
Brincadeiras planejadas fortalecem 
autoestima, interação social e 
habilidades cognitivas em estudantes 
da educação especial.   

   
Garcia   

   
2019   

   
Jogos e atividades lúdicas favorecem 
comunicação e engajamento em 
crianças com necessidades especiais.   

   
Lima   

   
2020   

   
Tecnologias digitais, quando mediadas 
pelo professor, ampliam experiências de 
aprendizagem e inclusão.   

   
Pereira   

   
2023   

   
Aplicativos e jogos interativos 
potencializam criatividade e beneficiam 
crianças com dificuldades motoras e 
comunicacionais.   



 

   
Ariès   

   
1981   

   
A compreensão da infância 
transformou-se ao longo da história, 
gerando mudanças significativas no 
papel educativo do brincar.   

   

   
Jesus   

   
2015   

   
O reconhecimento da infância como 
fase específica influencia a importância 
dada ao brincar na educação.   

   
Fonte: Elaborado pelo autor Ronaldo Rodrigues Pereira.   

   
   
3.1. PANORAMA HISTÓRICO DA EDUCAÇÃO INFANTIL E DA EDUCAÇÃO  
ESPECIAL   

   
A Educação Infantil tem sido objeto de estudo ao longo da história, passando 

por transformações significativas em diferentes contextos sociais. No século XVII, o 

cuidado e a educação das crianças eram predominantemente familiares e religiosos, 

com forte ênfase na disciplina e na moralidade. As poucas escolas existentes tinham 

caráter restrito e atendiam majoritariamente meninos, focando no ensino básico de 

leitura, escrita e aritmética (ARIÈS, 1981).   

   
A partir do século XIX, observa-se uma mudança importante, marcada pelo 

reconhecimento gradual da infância como uma fase específica do desenvolvimento 

humano. Na Europa, a Educação Infantil passa a ser voltada principalmente para 

crianças de classe média, enquanto crianças das camadas populares ainda 

permaneciam excluídas do sistema escolar (JESUS, 2015). Nesse período, 

começase a discutir a importância da educação para o desenvolvimento moral e 

intelectual das crianças.   



 

   
No Brasil, a Educação Infantil iniciou sua institucionalização apenas na 

década de 1970, impulsionada por movimentos feministas e pela necessidade de 

garantir espaços educativos para crianças de famílias trabalhadoras. A partir desse 

momento, a Educação Infantil passa a integrar debates acadêmicos e políticas 

públicas, culminando na aprovação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

Nacional (LDB) em 1996.   

Segundo o documento “Educação Infantil: subsídios para a construção de 

uma sistemática de avaliação” (MEC, 2001), foi na década de 1970 que surgiram os 

primeiros cursos de formação de professores para essa etapa de ensino. Entretanto, 

somente com a Constituição Federal de 1988 a Educação Infantil passa a ser 

reconhecida como direito da criança e dever do Estado, integrando a Educação 

Básica. Em 1996, a LDB estabelece diretrizes e bases que consolidam a Educação 

Infantil como a primeira etapa da educação brasileira, garantindo sua obrigatoriedade 

e regulamentação.   

   
3.2. EDUCAÇÃO ESPECIAL   

   
A Educação Especial consolidou-se como área específica de atuação a partir 

da segunda metade do século XX, resultado de um longo processo histórico de luta 

pelas pessoas com deficiência e suas famílias. Esse movimento buscou assegurar 

direitos fundamentais, tais como acesso à educação, saúde e participação social.   

   
A Declaração de Salamanca (UNESCO, 1994) define a Educação Especial 

como um conjunto de práticas que visa atender às necessidades educacionais 

especiais de estudantes com deficiência. O documento defende que esses alunos 

devem aprender em ambientes inclusivos, que respeitem a diversidade humana e 

promovam a participação de todos.   

   
Ao longo dos anos, a Educação Especial passou por importantes avanços. No 

Brasil, a LDB (BRASIL, 1996) constitui um marco legal ao garantir atendimento 

educacional especializado complementar e suplementar à escolarização. Outro 

avanço significativo foi a Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência, 



 

promulgada no Brasil em 2009, que reforça o compromisso com a inclusão plena e 

a eliminação de barreiras sociais e educacionais.   

   
Assim, a Educação Especial tem evoluído para práticas inclusivas que valorizam 

potencialidades, promovem autonomia e asseguram o direito de aprender em 

condições de igualdade.   

3.3. O PAPEL DA BRINCADEIRA NO DESENVOLVIMENTO INTEGRAL DA 
CRIANÇA   

   
A brincadeira é parte essencial da infância e desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento integral da criança. De acordo com Vygotsky 

(1987), o brincar permite que a criança desenvolva habilidades cognitivas, 

emocionais, físicas e sociais ao interagir com o mundo ao seu redor. Durante a 

brincadeira, ela utiliza imaginação e criatividade para construir novas possibilidades, 

fortalecendo sua autonomia e pensamento simbólico.   

   
Garaigordobil (2009) destaca que a brincadeira estimula o desenvolvimento 

da linguagem, da coordenação motora, da percepção espacial e do raciocínio lógico. 

Além disso, contribui para o desenvolvimento emocional, pois permite que a criança 

expresse sentimentos, lide com emoções e exercite empatia e cooperação 

(SANTOS, 2013).   

   
Piaget (1975) afirma que o brincar é uma forma de construir conhecimento, 

pois a criança organiza esquemas mentais e desenvolve estruturas cognitivas à 

medida que explora diferentes situações. A interação social durante o brincar 

contribui para a aprendizagem compartilhada e para a construção de vínculos com 

outras crianças.   

   
Na Educação Especial, a brincadeira também assume papel relevante. 

Atividades lúdicas planejadas podem favorecer autoestima, autonomia e interação 

social. O brincar adaptado permite que alunos com deficiência experimentem 

desafios adequados ao seu ritmo e às suas necessidades, promovendo inclusão 

(FERREIRA; SAITO, 2015). Para Bosa (2008), a brincadeira é uma ferramenta eficaz 

para apoiar o desenvolvimento de habilidades específicas, como comunicação, 

leitura e escrita.   



 

   
Assim, o brincar é essencial não apenas para o aprendizado, mas também 

para o bem-estar infantil, funcionando como meio de expressão, socialização e 

desenvolvimento global.   

4. TIPOS DE BRINCADEIRAS E SUAS APLICAÇÕES NA EDUCAÇÃO INFANTIL 
E ESPECIAL   

   
4.1 Brincadeiras simbólicas   

   
As brincadeiras simbólicas envolvem representações imaginárias e criação de 

papéis sociais. Piaget (1967) afirma que esse tipo de atividade é essencial para o 

desenvolvimento da imaginação, da linguagem e da criatividade. Na Educação 

Infantil, contribui para a expressão estética e comunicação. Na Educação Especial, 

pode ser adaptada com recursos visuais, auditivos ou táteis, conforme a necessidade 

dos alunos.   

   
4.2 Brincadeiras de construção   

   
As brincadeiras de construção incluem blocos, peças de montar e 

quebracabeças. Elas promovem coordenação motora fina, planejamento e resolução 

de problemas. Para crianças com deficiência visual ou auditiva, podem ser utilizados 

materiais adaptados com tamanhos, texturas e sons diferenciados (PIAGET, 1998).   

   
4.3 Brincadeiras de movimento   

   
Brincadeiras de movimento envolvem danças, jogos cooperativos, atividades 

esportivas e brincadeiras ao ar livre. Na Educação Infantil, favorecem habilidades 

motoras e saúde física. Na Educação Especial, são fundamentais para promover 

autonomia, socialização e desenvolvimento físico.   

   
   

   
5. O PAPEL DO EDUCADOR NO USO DA TECNOLOGIA E DO BRINCAR   

   
O educador desempenha papel central ao integrar tecnologia e atividades 

lúdicas no processo de ensino-aprendizagem. As ferramentas digitais influenciam a 



 

forma como as crianças exploram, comunicam-se e constroem conhecimento. Por 

isso, é fundamental que o professor atue como orientador e mediador, organizando 

experiências significativas.   

   
Segundo Vygotsky (1978), o professor deve auxiliar o aluno a transitar entre 

o que já sabe e o que pode aprender com apoio do outro, seja por meio do brincar 

tradicional ou de recursos digitais. Aplicativos educativos, jogos interativos e 

ambientes virtuais podem ampliar experiências culturais e estimular criatividade 

quando usados com intencionalidade pedagógica.   

   
Além disso, o educador deve analisar como as tecnologias enriquecem o ato 

de brincar, integrando-as às atividades cotidianas de forma equilibrada. É importante 

orientar o uso responsável das plataformas digitais, promover trabalhos 

colaborativos e estimular pensamento crítico.   

   
Com a evolução digital, professores tornam-se agentes inovadores, capazes 

de potencializar aprendizagens e tornar o ensino mais dinâmico, inclusivo e 

significativo. Capacitar-se para o uso das tecnologias é, portanto, uma exigência para 

práticas pedagógicas atuais.   

   
   
   
   
   
   
   
5.1 O PAPEL DA TECNOLOGIA NO APOIO À BRINCADEIRA E AO 
APRENDIZADO   

   
A tecnologia desempenha um papel fundamental no enriquecimento do 

brincar e na facilitação da aquisição de conhecimentos, especialmente no contexto 

da educação infantil, onde a ludicidade é o cerne do desenvolvimento. A integração 

de recursos digitais, como aplicativos interativos, jogos educativos e plataformas 

online, amplia as formas de brincar, transformando atividades tradicionais em 

experiências híbridas que estimulam a criatividade, a interação social e o raciocínio. 

Essa abordagem, em vez de substituir o brincar físico, o aprimora, tornando o 



 

aprendizado mais cativante e alinhado à realidade digital das crianças de hoje.Nesse 

cenário, a perspectiva de Vygotsky (1978 ). O brincar, segundo ele, é uma atividade 

crucial para o desenvolvimento infantil, pois é onde a criança "aprende a agir em um 

mundo cognitivo e motivacional".   

A tecnologia, ao ser incorporada ao brincar, torna-se uma ferramenta 

mediadora que amplia a zona de desenvolvimento proximal (ZDP) da criança, 

permitindo que ela explore e construa conhecimentos que, sem o auxílio digital ou a 

mediação do educador, estariam além de seu alcance imediato. A interação social, 

fundamental para Vygotsky, é replicada e potencializada em jogos colaborativos 

online ou em atividades que utilizam a tecnologia como plataforma para a troca de 

ideias e a construção conjunta.   

Corroborando essa visão, Johan Huizinga (1872-1945), em sua influente obra 

Homo Ludens (originalmente publicada em holandês em 1938 ), destaca o jogo como 

um elemento cultural primário. Para Huizinga, o jogo é uma "atividade livre, 

voluntária, desprovida de interesse material, que se realiza dentro de limites 

temporais e espaciais próprios, segundo regras livremente consentidas, mas 

absolutamente obrigatórias, dotado de um fim em si mesmo e acompanhado de um 

sentimento de tensão e alegria". Ao transpor essa compreensão para o contexto 

atual, a tecnologia não apenas provê novos cenários para o jogo, mas também 

redefine esses limites e regras, desafiando o educador a integrar o "brincar digital" 

de modo a preservar e potencializar essa dimensão essencialmente lúdica do 

desenvolvimento humano.Desse modo, a tecnologia atua como um recurso didático 

valioso que, quando combinado com a ludicidade e a mediação pedagógica, 

potencializa o desenvolvimento integral das crianças. Conforme apontado por Costa 

(2025), a "tecnologia, quando aliada à ludicidade, contribui para estimular a 

autonomia e a curiosidade dos alunos". Para maximizar esses benefícios, é crucial 

que os educadores  selecionem  ferramentas  tecnológicas  com  intencionalidade 

pedagógica e monitorem o uso, garantindo que o brincar permaneça como o pilar 

central das experiências de aprendizado.   

   
6. CONCLUSÃO   

   
   



 

A brincadeira é uma atividade essencial para o desenvolvimento infantil, pois 

proporciona às crianças oportunidades de explorar, aprender e se desenvolver de 

forma lúdica e prazerosa. Na educação infantil e na educação especial, a brincadeira 

é um recurso valioso para o processo de ensino e aprendizagem, pois permite que 

as crianças desenvolvam habilidades cognitivas, sociais, motoras e emocionais de 

forma integrada e significativa.   

Por meio da brincadeira, as crianças aprendem a resolver problemas, tomar 

decisões, expressar suas emoções, trabalhar em equipe, desenvolver sua 

criatividade e imaginação, entre outras habilidades importantes para a vida. Além 

disso, as brincadeiras também podem ser utilizadas como uma estratégia para 

estimular o interesse e a motivação das crianças em relação ao processo de 

aprendizagem, tornando o aprendizado mais significativo e prazeroso.   

Na educação especial, a brincadeira também é um recurso valioso para a inclusão e 

o desenvolvimento das crianças com deficiência, permitindo que elas participem de 

atividades físicas, sociais e cognitivas de forma adaptada e acessível. As 

brincadeiras podem ser adaptadas de acordo com as necessidades específicas de 

cada criança, utilizando materiais adaptados e estratégias que facilitem a 

participação de todos. A brincadeira é uma atividade fundamental para o processo 

de ensino e aprendizagem na educação infantil e educação especial. Ela permite 

que as crianças se desenvolvam de forma integral e prazerosa, estimulando a 

criatividade, a imaginação e a motivação para a aprendizagem. O professor deve 

estar preparado para utilizar a brincadeira de forma eficaz em sua prática 

pedagógica, adaptando as atividades de acordo com as necessidades e habilidades 

das crianças, e proporcionando um ambiente seguro, lúdico e estimulante para o 

desenvolvimento infantil.   
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